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INTRODUÇÃO: Hérnia diafragmática refere-se a protrusão de conteúdo abdominal para
o  tórax  devido  a  anormalidade  no  diafragma.  O  extravasamento  dos  órgãos  pode
comprimir os lobos pulmonares comprometendo a ventilação. O diagnóstico pode ser
feito  pela  história,  sinais  clínicos,  exame  físico  e  de  imagem.  OBJETIVO:  Relatar
atendimento emergencial ruptura traumática do diafragma, técnica cirúrgica utilizada
para reparo e  evolução do paciente.  RELATO DE CASO: Foi  atendido no Hospital
Veterinário da UPF (Universidade de Passo Fundo) um canino, macho, Husky, 6 meses e
12kg,  dispneico,  para  atendimento  de  emergência  após  atropelamento.  Realizou-se
exames para avaliação do estado geral do paciente e exame de raio x para avaliação de
tórax, onde confirmou-se diagnóstico de hérnia diafragmática. Logo, foi encaminhado
para procedimento cirúrgico de herniorrafia diafragmática. Foi feito incisão pré-umbilical
de  pele,  subcutâneo  e  linha  alba,  e  após,  identificou-se  localização  da  ruptura
diafragmática radial no lado direito. Foi necessário remover conteúdo do estômago para
acomodar os órgãos anatomicamente. Realizou-se sutura contínuo simples e nylon 2-0 no
diafragma, onde no último ponto foi inflado o pulmão para obter pressão negativa.  Logo,
foi realizado gastropexia na parede abdominal direita com nylon 2-0 e contínuo simples.
Para síntese de subcutâneo utilizou-se PDS 2-0, e para dermorrafia Wolf e nylon 3-0. Foi
realizado toracocentese para drenagem de ar presente na pleura, para maior garantia de
obter  pressão  negativa.  Após  acordar  da  anestesia  o  canino  foi  encaminhado  para
internação no CTI em observação. O paciente apresentou-se alerta, sem dispneia, se
alimentou e seguiu se recuperando no pós operatório. Foi feito prescrição endovenosa de
meloxicam, tramadol + buscopam, e Cefalotina. Após alguns dias o paciente apresentou
boa  recuperação  e  logo  teve  alta  médica.  DISCUSSÃO:  É  comum  ocorrência  de
emergências traumáticas e importante ter conhecimento de técnica e procedimentos
para  fazer  o  reparo  o  mais  rápido  possível,  visto  que  a  enfermidade  interfere  na
oxigenação que é vital para o paciente. CONCLUSÃO: A herniorrafia diafragmática foi
eficaz  para  o  reparo,  visto  que  após  o  procedimento  houve  boa  recuperação.  É
importante salientar a importância do estado geral de saúde do animal, que interfere
diretamente na recuperação do paciente.
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